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nina me as a tio a 

“conseguio suar tomando sem essa cautela 
uma chicara de infusão de jaborandi um | 
pouco tepida. 

E evidente pelo que acabamos de di- 
zer que as folhas do jaborandi encerram 
um ou muitos principios imediatos capa- 
zes de estimular directumente, durante a 
sua eliminação, não somente as glandulas 
salivares, mag tambem as sudorificas. 

A especie brazileira trazida pelo Dr. Cou- 
tnho seria portanto a primeita amostra tn- 

contestavel de um diaphoretico verdadeira-. 
mente digoo deste nome, isto é, de um 
medicamento que tem o “poder de provo- 

“car directamente a secreção do suor por 
uma acção electiva, por uma estimulação 

apparelho sudoriparo. Desde: 
então é facil prever o futuro reservado a 
especial do 

um igual agente, ao mesmo tempo energico 

e inoifensivo, euja prescripção racional so 
tornará necessaria em uma multidão de es- 
tados morbidos, mui differentes uns dos ou- 
tros sob o ponto de vista da natureza como 
da gravidade, porém que offerecem o cara- 
eteê commum de reclamarem o esforço se- 
ereto da pelte e das glandulas salivares. 
Citemos unicamente alguns dos casos im- 
portantes de affecções « frigore em seu pri- 
meiro periodo, bronchites de fervores vi- 
brantes com óu sem emphysema, diabetes 
albuminosa e hydropisias, envenenamentos 
e molestias oriundas de miasmas ou vene- 
nos morbidos, febres eruptivas, interrompi- 
das em sua marcha etc. , 

Eis as principaes applicações ás quaes, 

c das graes muitas já tem sido realizadas 
por este medico distineto é por nós mesmo 
verificadas. 

( Le Bordeaux medical. ) 

(Trad. de À. Garcia.) 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESCOLHA DA 
ILHA DO NOGUEIRA (PERNAMBUCO), PARA EDIFI- 
CAÇÃO DO ASYLO DE ALIENADOS 

Pelo Dr. E. à. Velloso. 

I 

Occupa actualmente a attenção da popu- 
lação desta cidade, a escolha de uma loca- 
lidade, para ser collocado um asylo de alie- 
nados, que se pretende construir com gi-   

gantescas proporções, e não parecendo de 
simples intuição semelhante escolha, por 
se não achar mas condições prescriptas 
pelos preceitos hygienicos, e que poderá acar- | 
retar grandes desvantagens no restabelcei- 
mento dos doentes, não podemos deixar pas- 
sur desapercebida a pouca importancia, que 
se liga, entre nós, à corporação medica dei- 
xando-se de ouvil-a em 
dentes. 

Entre nós, como em todos os paizes, 

:asos tão transeca- 

aonde a civilisação não tem atúngido a meta 
do seu desenvolvimento, todos se julgam 
habilitados para resolver as mais dificeis 
questões; ainda mesmo que seus titulos 
scientificos comprovem conhecimentos es- 
tranhos áquelles que magis:ralmenio pre-. 
tendem decidir. 

Orgulhosas, como costumam ser as pessoas 
estranhas as sciencias, e cheias de amor 
proprio, não trepidam em decidir ex-cuthe- 
dra us questões mais alheias a seus poucos 
conhecimentos, não ligando a minima im- 
portancia ao parecer “daquelies, que com 
suas luzes, poderiam guial-os na vereda do 
progresso e da civilisação, tornando - -os uteis 
usieaseupaiz. 

Por mais de uma vez, temos: “fallado da 
ma collocação dos nossos hospitaes e as des- 
vantagens, para a Inimanidade, das pessimas 
localidades, em que estão edificados; resul- 
tando para as gerações futaras uma memo- 
ria comprobativa da nossa ignorancia em 
regras hygienicas, ou pouco apreço em ne- 

parece dever-se prestar a planta introduzi- gocios dessa ordem; tendo-se mais em vista 

da pelo Se. Dr. Coutinho na materia medica | cimento de milhares de individuos, que an- 

nualmente buscam nesses edificios um leni- 
tivo a seus padecimentos. 

iuteresses particulares, do que o restabele- 

Semelhante a uma Babel, vê-se o paiz 
mergulhado em uma especie de cahos, onde. 
as classes sociaes formando um complexo de 
controversia, jamais poderão aproveitar os 
effeitos beneficos de suas especialidades. 

E” assim que de um para outro dia, my- 
riades de aventureiros de todas as espheras 
sociaes, são convertidos em medicos ; esses 
jem eminentes politicos; negociantes invete- 
rados na pratica mercantil transformados 
em diplomatas, julgando-se aptos a decidi- 
rem as mais importantes questões do Esta- 
do, sem que alguem queira celebrisar-se na 
profissão para que tem, encamiahado o seu 
espirito. 
Se quizerdes conhecer o que acabamos
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de expor, correi os jornaes, .e lá vereis ha- 
chareis em seencias jurídicas e sociacs, 
convertidos em medicos, annunciando espe- 
cificos para debellar melestias de que nnnca 
tiveram idéa senão no aeto de forjarem taes 
umnuneios ; mais adiante vereis artigos po- 
liticos e religiosos, 'assignados por homens, 
cujas habilitações scientificas não excedem 
dos primeiros rudimentos da instrueção pri- 
maria; além cncontraveis artistas convert- 
dos em profundos phitosophos ; e assim por 
diante, sem que dessa metamorphose pos- 
samos colher a menor utilidade. 

Concluiremos do que acabamos de expôr, 
que se os homens do posso paiz, mais fir- 
mes nos Seus principios, se contentassem 
em uugmentar os seus conhecimentos pro- 
lissionaes, limitando-se ao cireulo de seus 
conhecimentos, não encontraviamus em nos- 
sa sociedade tantas lacunas e arbitrariedades, 
tilhas de um orgulho desricdido daqueles, 
que tendo de delibera: solre qualquer 
sciencia, julgam-se aptos, para decidirem 
por si, embora sejam verdadeiros leigos da 
materia. . 

Não deviamos ser tão francos, em paten- 
tear essa ulcera cancrosa, que vai correndo 
a nossa sociedade, se não fossemos impelli- 
dos pelo indifferentismo e pouco apreço, 
que ligam os homens do poder, a uma 
das mais distinctas classes socines, como 
aquelia a que temos a honra de pertencer, a 
ponto de mandarem edificar hospitaes, para 
diversas especialidades, sem ligarem a mi- 
nima importaucia á corporação medica, uni- 
ca que devia ser ouvida, para semelhantes 
misteres; servindo essas poucas linhas, que 
vumos traçar, se não para esclarecer à ma- 
teria, vo menos de um solemne protesto 
de que na actualidade houve uma voz que 
se atrevesse a impugnar a escolha da ilha do 
Nogueira, para edificação de um asylo de 
slienados. 

H 

Duas questões foram apresentadas pelo 
Sr, De. Inspector da Saude Publica, a alguns 
trcultativos desta cidade, as quaes, apezar 
de não manifestarem claramente o fim para 
que foram enuneiadas; comtudo, podemos 
avaliar o seu slcance em vista dos boatos 
udrede espalhados, em que se precurava 
apregoar as grandes vantagens da ilha do 
Nogueira, para edificação. de um asylo de 
altenados.. Vo   

- As questões foram as seguintes: e a que 
respondemos negativamente: 

1.º Os banhos salgados são proveitosos 
no tratamento das diversas vesanias ? 

- 20 A residencia proxima ao mar é preju- 
dicial, ou vantajosa ao restabelecimento dos 
loucos? 

Não subemos se esse meio de conseguir a 
opinião de seis collegas; seria veto espan- 
taneo do Sr. Dr. Inspector da Saude Pobli- 
ca, ou da presidencia, para por seu interme- 
dio conhecer à opinião medica da.provincia; 
julgando, em qualquer hypothese, mais con- 
veniente a nomeação de uma commissão 
para dar um parecer esclarecido a tal res- 
peito e que se fixasse à questão sobre o 
ponto determinado. 

Em vista das observações que temos apre- 
sentado, torna-se bem manifesta a nossesa 
opinião a respeito da ilha do Nogueira, para 
edificação de um asylo de alienados, é em 
seguida faliaremos das condições indispensa- 
veis um edificio dessa ordem, ' 

Se não nos devemos gecupar cam as cgq- 
dições architectonicas do edificio, não po- 
demos nos furtar de chamar a attenção do 
encarregado da sua edificação para a neces- 
sidade de ter elle um aspecto agradavel á 
primeira impressão dos doentes, constituiu - 
do isso, segundo a opinião dos mais dis- 
tinctos aliénistas, o primeiro: passo para 
seu restabelecimento. 

“ Despido de dispendiosa architectura, com. 
a solidez precisa a um estabelecimento dessa 
ordem, longe de nos apresemar o aspecto 
de cadeia ou de uma fabrica, deve apresentar 
a fórma de uma casa de morada, rodeada 
de jardins e alamedas, onde seus infelizes 
hospedes possam encontrar um meio de 
suavisar os caprichosos devaneios de sua 
imaginação. 

Seriamos por demais prolixos, se preten- 
dessemos entrar detalhadamente nas consi-. 
derações indispensaveis a um edificio de tão. 
gigantescas porporções, como o que se pre-. 
tende construir. O 
Chamamos a attenção do encarregado da 

sua edificação para o que ha escripto a esse. 
respeito pelos psychologistas modernos, não 
nos sendo possivel passar desapercebido um 
luminoso artigo do nosso .distincto collega 6 
Sr, Dr. Demetrio . Cyriaco Tourinho, pubk- 
cado na Gazeta Medica da Bahia, e que es- 
clarece bastante esse ponto., 

Parece, à primeira. vista, aos homens es-..
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tranhos á Ísciencia medica, que as habilita- 
ções concernentes ao curso de engenharia 
satisfazem aos conhecimentos indispensaveis. 
para edificações dessa ordem; porém, quan-! 
do lembrarem-se, que, para sua construcção, 
é preciso ter-se em vista as condições cli- 
matericas, classe e natureza das molestias, 
commodos especiues á therapeutica empre- 
gada, e outras condições mais; deverão. 
comprehender, que só debaixo das vistas de 
um habil especialista poderá eile satisfazer 
as exigencias preseriptas pela sciencia, e 
prestar o edificio as vantagens de uma boa 
consirucção. n 

Antigamente, quando a humanidade exis- 

bellar as causas de tão triste padecimento. 
“Antes deste seculo, já alguns medicos 

procuraram dizer alguma cousa sobre a alie- 
nação mental ; porém, seus escriptos, apesar 
de muito importantes, ficaram supplantados 
com as idéas apresentadas por Pinel, que 
veio immortalisar o sen nome, com à pu- 
blicação de um escripto sobre a psychologia, 
destruindo tudo que até então se dizia à tal 
respeito; seguindo-se a elle o vencravel 
isquirol, que, depois de quarenta annos de 
profundos estudos, apresentou ao mundo 
um trabalho capaz de immortalisar o seu 
nome, e dando um golpe fatal na pathologia 
psychologica, provou com evidencia a efli- 

tia suplantada nas trevas da ignorancia, os, Caeia do tratamento moral, para combater 
loucos, tratagos como feras, eram considera- 
dos como prejudiciaes à socicdade; depois, 
quando os primeiros raios da sciencia, prin- 
cipiaram a arrancar-nos do barbarismo em 
que existiamos, foram esses infelizes livros 
do exterminio a que estavam condemnades, 
para representarea: o cargo de propbetas, 
ou, servindo de escarneo, desempenharem o 
ridiculo papel de bôbos ros palacios das 
grandes potestades da epoca; mais adiante, 
na idade media, a igreja, esquecendo os di- 
vimos preceitos da sã philosophia, a pretexto 
de feiticeiros, ou. dominados pelo espirito 
maligno, remontande á epoca primitiva, os 

"mandava para as fogueiras, ou encarceran- 
do-os em asquerosas masmorras, faziam-os 
exhalar ó ultimo suspiro, torturados de mi- 
serias, e muitas vezes em completa absti- 
nencia, 

Somente quando os principios da liber- 
dade, de envolta com os conhecimentos 
stientificos, forana fazendo despertar o ver- 
dadeiro amor ao proximo, foi que a socieda- 
de, envergonhada. de si propria, procurou: 
melhorar a sorte desses infelizes, tratando 
de estudar:a causa dessa aberração intelle- 
ctuale elassifica-la como phenomeno patho- 
logico.. 

Depois de tanta crueldade para com uma 
classe, que hoje desperta a mais sympathi- 
ca compaixão, appareceu o seculo XIX, ra- 
diante de luz e de sciencia, para mudar a 
sorte desses infelizes, procurando por todos 
os meios brandos e caritativos, reverter ao 
gremio social aquelles que teem o infortu- 
nio de perder. o uso da razão; edificando 
immensos palacios, para neiles-serem asyla- | 

- dos; accupando, a attenção dos mais habeis 
medicos, em descobrirem. os meios de de- 

lug mais dificeis especies de loucuia. 
Desde então, a sorte desses infelizes foi m 

diticada, os hosnitaes principiaram a vece- 
bel-os, c a cuidar do seu tratamento; a antiga 
therapeutica, tão improfiçua, como irracio- 
nal, foi sendo substituida pelos meios bran- 
os e moraes; os seus alojamentos, em vez de 

immundos ealabouços fechados com grades 
de ferro, foram substituidos por vastas e aceia- 
das enfermarias. Esses individuos, que nada 
podiam prestar à sociedade, forani sendo 
aproveitados, pelo trabalho apropriado a suas 
forças e condições, tornando-se esse meio o 
mais salutar para debellar seus padecimen- 

tos. o 
Combatido o empirismo e reconhecendo-se 

queos medicamentos internos eram uma cau- 
sa de irritação dos nervos do apparelho di- 
gestivo e que debaixo da influencia do esta- 
do spasmodico, proprio da alteração de to- 
do o systema nervoso, são modificados e 
sem effeito, foi abraçada a luminosa idéa do 
venerando reformador da pathologia mental. 

- Coube finalmente a gloria sto distincto pys- 
chologista inglez Gardin Fhill, de, em 1838, 
pôr em pratica em seu paiz, as theorias de | 
Esquirol, a que denominou de no restraint. 
empregando-u no asylo de Licoln. 
Às vantagens pelos meios moraes foram 
de tal sorte reconhecidas, que, no seguinte 
anno, foi adoptado como methado de trata- 
mento por Conolly, e pesto em execução em 
Hawnel, e acha-se hoje espalhado em França 
e em todos os paizes civilisados, tendo: pro- 
duzido effeitos admiraveis entre nós, no hos- 
picio Pedro IF, do Rio de Janeiro. 
Como jà fizemos vêr, muitos foram os sys- 

temas empregados no tratamento da loucu-   ra, e a não ser alguns laxativos brandos, e
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outros ligeiros medicamentos, proprios a de- 
bellar qualque? complicação, qué se apre- 
sente, todos os outros teem sido banidos, a 
não serem os banhos mornos, ainda hoje em- 
pregádos com grandes vantagens, em quasi 
todos os estabelecimeutos de loucos. 

Considerando ainda alguns homens dá sei- 
«encia de grande utilidade as diferentes es- 
pecíes de banhos, no tratamento da aliena- 
ção mental, vamos apresentar algumas idéas, 
sobre o papel pouco. importante, que repre- 
sentam na pathologica psychologia, e ao mes- 
mo tempo fallando dos banhos de mar, dar 
as razões, que nos levaram a responder 
“negativamente á primeira questão do digno 
$r. Dr. Inspector da Saude Publica. 

(Gontintal. 
—— 

O ESGOTO, A LIMPEZA E |) ABASTECIMENTO DAS AGUAS 

EM- ListOA O QUE FORAM OU SÃO E O QUE 
DEVEM SER. 

Pelo br. Beruardino Antonio Gomes 

(Continuação do a. 164) 

“Do abastecimento das aguas 

“Às questões da limpeza e do esgoto são ma- 
teria tão ligada à do abastecimento das aguas, 
que não é possivel considerar uma sem ter de 
attender muito a outra. E” pois este ahasteci- 
mento tanto parte do assumpto que nos occu- 
pa, que não póde elle deixar de nos merecer'a, 
attenição que lhe destinamos no preserte capi- 
tulo. : 

Na fundação das cidades a existencia d'aguas 
nativas, em copia maior ou menor, devia ter sem- 
pre influido na escolha do local ema torno do qual 
se foram agrupando as habitações que vieram 
a constituilas para Lisboa um manancial a- 
bundante, como é o das aguas orientaes, não 
foi sem duvida para esta escolha motivo me- 
nor, do que seria a posição defensavel que lhe 
asseguravam as eminencias sobre que assentou 
a primitiva cidade, ou do que seria a exis-- 
tencia do magnifico porto, que a fadava para 
capital de um povo de navegadores. Concen- 
trou-se por isso a cidade durante muito tempo 
no chamado hoje bairro oriental, e até ão prin- 
cípio do seculo anterior ao nosso não teve Lis- 
boa quasi outro meio de abastecimento, senão 
o que provinha dessas aguas ou era fornecido 
pelas aguas de infiltráção do terreno adjacente 
pelos poços. Com o augmento porém da popu- 
lação, e pelas necessidades sempre crescentes 
da civilisação, esse abestecimento foi sendo 

cada vez mais insufficiente, e como geralmen- 
te tem succedido nas grandes cidades, chegou 
a época, em que foi forçoso recorrer a novos 
mananciaes, e ir em pesquisa d'elles n'uma 
área de terreno cada vez mais dilatada em volta 
da cidade. Datam as primeiras diligencias para 
este fim do reinado de D. Manoel, mas os ar” 
bitrios suggeridos só começaram a ter séria 
realisação no seculo passado com a creação do 
aqueducto construido por D. João v, obra pro- 
vidente e monumental, que não deixou, 
porém de fazer sentir depois, e muito, a preci- 
são de abastecimento maior do que o alcançado 
por aquelle meio. 

Objecio, como este foi, de muitos e succes- 
sivos estudos, tem sido elle tambem larga- 
mente historiudo, : para que precisemos nós à 
este respeito alongar-nos. Cabe-nos, porém, 
do que, é sabido aproveitar quanto basta para 
apreciar quaes são as necessidades que resta 
satisfazer nesta parte tão importante da hy- 
giene e policia da cidade de Lisboa. - 

Quanto se fez e alcançou para este maior 
abastecimento «aguas até ao têrmo das obras 
de D. João v. consta circumstanciadamente do | 
Mappa de Portugal do P. João Baptista de 
Castro, e da Memoria sobre chafarizes, bicas, 
fontes e poços publicos de Lisboa, de João Ser- 
gio Velloso d'Andrade; segue-se depois uma 
serie «dé novos estudos, de planos, e de obras 
mesmp executadas, da iniciativa da municipa- 
lidade uns, e da do governo oulros, os quaes 
trabâlhos são mais particularmente dos ultimos 
quinze a vinte annos, e hontam a nossa época, 
havendo-se conseguido por elles ter já alcan- 
cado tanta e mais agua, do que a obtida por 
todas as diligencias anteriores, e fazendo-nos 
além d'isso esses trabalhos esperar o virmos à 
aleançar quanto satisfaça n'esta parte o pre- 
sente e o futuro da cidade. Empenharam-se. 
vestes estudos e trabalhos os nossos melho- 
res engenheiros, os Srs. Filippe Folque, Agui- 
ar, Victorino Damasio, Candido da Costa, e. 
Pezarat, o distincto engenheiro do departa-- 
mento do Sena, Mr. Mary, convidado a vir à 
Lisboa e consultado pela primeira companhia 
das aguas; foram ouvidos no assumpto profes- 
sores, como os Drs. Costa e Pimentel; e mui- 
to se deve sobre elle aos trabalhos e escriptos 
do Sr. Carlos Ribeiro, As: duas memorias em 
que os publicou o distincto geologo portu- 
guez uma pela Academia, outra pela Com- 
missão Geologica, a. que pertence, dão 
inteira noticia de tudo que respeita à questão:   completo estudo geologico 'e bydrologico do


